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Inicialmente, gostaria de utilizar este espaço
para expressar a minha satisfação em ter cada
um dos que fazem da Control Construções S.A.
ao meu lado nesta trajetória de mais de 20
anos, identificando oportunidades e propondo
soluções inovadoras que consolidaram nossa
empresa. 

Em conjunto com as políticas e normas
internas, este Código tem como objetivo
orientar as ações e auxiliar a tomada de
decisões dos colaboradores, sempre
privilegiando a honestidade, integridade,
transparência, verdade e confiança nas
relações, tanto no âmbito empresarial como
social, possibilitando o alcance de objetivos
pessoais e profissionais pautados nas melhores
práticas empresariais.

As normas deste Código são essenciais para a
empresa e, por isso, devem ser cumpridas por
todos, para que possamos, juntos, construir
uma empresa e uma sociedade cada vez mais
próspera e justa, revelando muito além da
excelência nos serviços, mas também a
preocupação em trabalhar de forma ética e
integra.

Continuemos trabalhando para que nossos
valores permaneçam vivos e constantes no
presente e no futuro!

C A R T A  D OC A R T A  D O
P R E S I D E N T EP R E S I D E N T E



VisãoVisão
Ser  percebida por  seus  c l ientes ,  colaboradores  e

parcei ros  como uma referência na prestação de serv iços

e soluções  de engenhar ia  para  o  setor  de atuação .

Q U E M  S O M O S
MissãoMissão
Oferecer  excelência em serv iços  de engenhar ia ,

fornecendo produtos  adequados às  necess idades dos

seus  c l ientes  e  contr ibuindo para  o  desenvolvimento das

regiões  onde atua .

ValoresValores
Credibi l idade

Cuidar  de Pessoas

Ét ica

Excelência

Segurança

Sustentabi l idade

Romper  barre i ras

PrincípiosPrincípios
Integr idade

Igualdade

Dignidade da pessoa humana

Segurança e  Proteção à  V ida

Neutra l idade Pol í t ica  e  Rel ig iosa

Responsabi l idade Socia l

Corporat iva



A P R E S E N T A Ç Ã O
D O  C Ó D I G O

ObjetivoObjetivo
Este Código é  instrumento de extrema re levância  que

tem como objet ivo :  

AbrangênciaAbrangência
Este Código se apl ica a todos  os  colaboradores  da

empresa ,  independentemente de cargo e/ou função ,

local idade e poder de decisão ,  estando compreendidos

nesta  c lass i f icação de "colaboradores" :  sóc ios ,  d i retores ,

conselhei ros ,  administ radores ,  empregados ,  estagiár ios ,

menores  aprendizes ,  subcontratados ,  representantes ,

fornecedores ,  consultores ,  prestadores  de serv iços ,

parcei ros  de negócios ,  agentes  intermediár ios  e

procuradores ,  que atuem em nome da empresa ,  d i reta  ou

indiretamente .

As  dispos ições  deste  Código são complementadas pelas

normas internas da empresa .

esclarecer  o pos ic ionamento da Empresa sobre temas

essencia is  à  garant ia  da ét ica  empresar ia l .  

conduzir  as  interações  e  decisões  diár ias  dos

colaboradores .

nortear  as  re lações  empresar ia is  ce lebradas  com

tercei ros .



D I R E T R I Z E S  G E R A I S  
Valorização HumanaValorização Humana
O respeito aos Direitos Humanos é compromisso  que

norte ia  as  at iv idades da empresa .  

Por  i sso ,  os  colaboradores  devem respeitar  a  d ignidade e

a divers idade humana,  ex ig indo o mesmo das  pessoas

com quem se re lac ionam no âmbito de sua at iv idades .  

Trabalho infant i l ,  forçado ou análogo ao escravo .

Preconceito  ou discr iminação de qualquer  t ipo ,  se ja

por  raça ,  cor ,  sexo ,  gênero ,  or ientação sexual ,  etnia ,

idade ,  id ioma,  crença .  re l ig ião ,  opinião pol í t ica ,

condição f inancei ra ,  nacional idade ,  natura l idade ,

or igem socia l ,  def ic iência ,  b iot ipo ou estado de saúde.

Assédio de qualquer  ordem,  se ja  moral  ou sexual ,

t ratamento humilhante ou conduta vexatór ia .  



Segurança e Saúde do TrabalhoSegurança e Saúde do Trabalho
A garantia e  a  manutenção de um ambiente de

trabalho saudável  e  seguro é compromisso  inegociável

para  a  empresa .  Portanto ,  cumpri r  e  fazer  cumpri r  as

normas de segurança e  saúde do t rabalho é  dever  dos

colaboradores  e  de todas  as  pessoas  que se  re lac ionam

com a empresa .  

A  prevenção de acidentes  é dever  indiv idual  de todo

colaborador  e  colet ivo  de toda empresa !  

Manter o seu ambiente de t rabalho l impo e

organizado,  observando as  regras  de ut i l ização ,  guarda

e conservação dos  equipamentos  e  utens í l ios .

Observar  e  cumprir  todos os  procedimentos  de

segurança do t rabalho .  

Uti l izar  e  exigir  que se ut i l ize  todos  os

equipamentos  de proteção ,  indiv idual  e  colet ivo .

Zelar  pela  sua segurança ,  dos  colegas  de t rabalho e

de tercei ros  que possam ser  impactados pelas

at iv idades empresar ia is .

Part ic ipar  de todos os  t re inamentos  e  cursos

determinados pela  empresa .

Comparecer ao local  des ignado,  na data e  horár ios

def in idos ,  para  real izar  os  exames ocupacionais .

Informar ao super ior  imediato ,  ou à  área de

Segurança do Trabalho ,  qualquer  s i tuação que possa

colocar  em r isco a  segurança de pessoas ,  ou que possa

prejudicar  o  bom e seguro andamento das  at iv idades .

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Os colaboradores  não devem  desempenhar  at iv idades

fora  do horár io  de t rabalho que possam causar

cansaço f í s ico ,  estafa  mental  ou afetar  negat ivamente

o seu  desempenho prof iss ional .

Não é permit ido o uso de á lcool ,  c igarro  ou drogas

i l íc i tas ,  nas  dependências  da empresa ou durante a

jornada de t rabalho .

É proibida a entrada de armas nas  dependências  da

empresa ,  bem como o seu respect ivo porte  durante a

jornada de t rabalho .

Regras importantes:

Segurança e Saúde do TrabalhoSegurança e Saúde do Trabalho

A prática,  omissão e/ou conivência com a

prática ,  que denote descumprimento das

normas de saúde e segurança do trabalho

ou que ponham em r isco a segurança de

colaboradores e/ou terceiros ,  será

considerada  infração grave  a  este  Código .

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



A empresa respeita  a  Lei  Anticorrupção  (Le i  nº

12/846/2013) ,  suas  regulamentações  e  demais  le is

corre latas .  

Por  i sso ,  não tolera ato de corrupção ,  se ja  de

colaboradores  ou de tercei ros  que atuem em seu nome,

no âmbito das  t ratat ivas  com agentes  públ icos  que

integram a Administ ração Públ ica ,  d i reta  ou indireta .

Estão compreendidos  no conceito  de Administração

Públ ica ,  para  f ins  de interpretação das  normas deste

Código :  Órgãos  e  Inst i tu ições  que compõe os  Poderes

Execut ivos ,  Legis lat ivo  e  Judic iár io  da União ,  dos  Estados

e dos  Munic íp ios ;  Autarquias ;  Fundações ;  Empresas

públ icas ;  Sociedades de economia mista ;  e  Conselhos

regionais  e  federa is  de c lasses .

Como agente públ ico ,  para  f ins  de interpretação deste

Código ,  cons idera-se :  toda pessoa que exerça ,  a inda que

trans i tor iamente ou sem remuneração ,  por  e le ição ,

nomeação,  des ignação ,  contratação ou qualquer  outra

forma de invest idura ou v ínculo ,  mandato ,  cargo ,

emprego ou função perante a  Administ ração Públ ica ,

d i reta  e  indi reta .  

Padrão de IntegridadePadrão de Integridade  
Compromisso Anticorrupção

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Oferecer ,  prometer ,  autorizar ,  entregar ,  dar ou

pagar ,  de  forma di reta  ou não ,  qualquer  va lor ,

benef íc io ,  vantagem,  presente ou entretenimento para

agente públ ico ou pessoa a  e le  v inculada .

Sol ic itar ,  aceitar ,  receber ,  para  s i  ou para  a  empresa ,

qualquer  va lor ,  benef íc io ,  vantagem,  presente ou

entretenimento de agente públ ico ou de pessoa a  e le

v inculada .

Real izar  doações  ou contr ibuições ,  em nome da

empresa ,  sem a autor ização prév ia  do Compl iance .  

É proibido  aos  colaboradores  e  a  tercei ros  que atuem em

nome da empresa :

Não é tolera qualquer prát ica relacionada à corrupção ,

se ja  de ordem pr ivada ou públ ica ,  por  parte  dos

fornecedores ,  parcei ros  e  c l ientes  da empresa ,  ou

qualquer  pessoa ou inst i tu ição que represente ou atue

em seu nome.  

Padrão de IntegridadePadrão de Integridade  
Compromisso Anticorrupção

A prática ou a omissão e conivência

com qualquer prát ica ,  que denote

descumprimento das  normas

ant icorrupção da empresa e/ou das  le is

v igentes  apl icáveis ,  será  cons iderada

infração grave  a  este  Código .  

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Presentes, Brindes, Favores ePresentes, Brindes, Favores e
VantagensVantagens

Sol ic itar ,  aceitar  ou  receber ,  para  s i  ou para  pessoa a

s i  v inculada ,  presentes ,  br indes ,  favores ,  descontos ,

comissões ,  grat i f icações  ou qualquer  t ipo de

vantagem,  de ordem f inancei ra  ou não ,  de tercei ros

que possuam ou tenham intenção de possui r  re lações

com a empresa .

Ofertar ,  dar ou prometer ,  presentes ,  br indes ,  favores ,

descontos ,  comissões ,  grat i f icações  ou qualquer  t ipo

de vantagem,  de ordem f inancei ra  ou não ,  a  tercei ros

que possuam ou tenham intenção de possui r  re lações

com a empresa ,  os  quais  possam inf luenciar  tomadas

de decisões  prof iss ionais .

Para  preservar  os  interesses  da empresa ,  ev i tando

tomada de decisões  inf luenciadas  por  questões  de cunho

pessoal ,  é  proibido  aos  colaboradores :

Eventual  presente ,  br inde ,  favor ,  desconto ,  comissão ,

grat i f icação ,  ou qualquer  t ipo de vantagem,  de ordem

financei ra  ou não ,  que venha a  ser  recebido por

colaborador  da empresa deve ser  reportado e entregue

ao departamento de Compliance ou à pessoa por ele

indicada ,  para  del iberação sobre a  correta  dest inação ,

de acordo com as  normas internas  v igentes  na empresa

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Estão excetuados das regras  deste  Código ,  podendo

ser recebidos e ut i l izados pelos  colaboradores

di retamente ,  os brindes de pequeno valor  que

contenham a marca do tercei ro  remetente e  se ja

referente a  mater ia is  de escr i tór io ,  como:

Ainda ass im,  o  recebimento desses  br indes  deverá  ser

comunicado ao Departamento de Compliance.

Presentes, Brindes, Favores ePresentes, Brindes, Favores e
VantagensVantagens

Pondera-se  que ,  em caso de s i tuação de

desconforto ou de impossibi l idade de

recusa  do recebimento de presente ,  br inde ,

favor ,  desconto ,  comissão ,  grat i f icação ,   ou

qualquer  t ipo de vantagem,  deve-se  procurar

o departamento de Compliance para

orientações.

canetas

calendár ios

cadernos

bloco de notas

agendas

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Viagens e CompromissosViagens e Compromissos
ProfissionaisProfissionais

Em v iagens e  compromissos  prof iss ionais ,  os

colaboradores  devem portar-se de forma  íntegra,

prof iss ional  e  cortês ,  em conformidade com as  normas

internas ,  mantendo o correto regist ro  das  despesas

custeadas  pela  empresa ,  de acordo com o procedimento

apl icável  ao caso .  

Enquanto em v iagem e/ou em compromisso prof iss ional ,

o  colaborador  não poderá  pagar despesas  de tercei ros

ou aceitar  que tercei ros  paguem suas  despesas .  

Os  colaboradores  são responsáveis  ​​pela veracidade e

exatidão dos registros de despesas  incorr idas  em

viagens e  compromissos  prof iss ionais ,  por  meio da coleta

de comprovantes  de pagamento ,  notas  f i sca is ,  

 so l ic i tações  de adiantamento e/ou reembolso ,  quando

for  o  caso ,  bem como de re latór ios  de prestação de

contas .

Qualquer  omissão,  adulteração ou

manipulação  dos  regist ros  de despesas  será

considerado infração grave  a  este  Código .  

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Confidencialidade e SegurançaConfidencialidade e Segurança
das Informaçõesdas Informações

Os colaboradores  são responsáveis  pelo uso correto e

legít imo das informações  às  quais  tenham acesso no

exerc íc io  de suas  at iv idades ,  comprometendo-se com os

níve is  de conf idencia l idade e  s ig i lo  apl icáveis  a  cada

caso ,  mesmo após encerrado o seu v ínculo com a

empresa .

Pro jetos ,  invenções ,  inovações ,  p lani lhas  de formação de

preço e  segredos de negócio  compõem o patr imônio

imaterial  da empresa ,  c lass i f icados como informações

de extrema  confidencial idade ,  sendo dever do

colaborador ut i l izá- las ,  de forma correta e legít ima,

de acordo com os interesses da empresa ,  obr igando-se

a empenhar  todos os  es forços  e  recursos  d isponíve is  para

mantê- las  protegidas  contra  roubos ,  danos ,  d ivulgação ,

reprodução ,  compart i lhamento ou acesso não autor izado.  

Os  arquivos f ís icos e digitais ,  canais  corporativos,

recursos e equipamentos de informática  da empresa

devem ser  uti l izados,  de forma correta e

exclusivamente para at iv idades relacionadas a

empresa.  

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Confidencialidade e SegurançaConfidencialidade e Segurança
das Informaçõesdas Informações

Perda/furto/extravio  de recursos  e  equipamentos  de

informát ica ,  arquivos  ou documentos .

Incidente ou fato  que possa sugerir  o

funcionamento inadequado  dos  recursos  e

equipamentos  de informát ica ,  ou impl icar  em acesso

não autor izado de pessoas  a  arquivos  ou documentos .  

Recursos e equipamentos de informática ,  para  f ins

deste  Código ,  são todos aqueles  d isponibi l izados pela

empresa para  a  execução das  at iv idades prof iss ionais ,

inc lu indo,  mas não se  l imitando a  softwares ,  s i s temas ,

programas ,  e-mai ls ,  serv idores  e  redes  internas ,

computadores ,  tablets ,  smartphones ,  impressoras  e

câmeras .

A empresa poderá ,  a  seu cr i tér io ,  monitorar  e  f iscal izar

o uso dos seus canais  corporativos,  recursos e

equipamentos de informática ,  possuindo acesso aos

regist ros  de logins ,  ao teor  dos  e-mai ls ,  das  mensagens

instantâneas  e  dos  arquivos  recebidos ,  compart i lhados

ou armazenados nos  dispos i t ivos  d isponibi l izados .

Deverá  ser  comunicados,  imediatamente,  ao

Departamento de Tecnologia da Informação (TI ) :

 

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Confidencialidade e SegurançaConfidencialidade e Segurança
das Informaçõesdas Informações

Divulgar ,  copiar ,  reproduzir  ou compart i lhar

in formações ,  dados ,  arquivos  ou documentos ,  f í s icos

ou dig i ta is ,  de forma indevida ou i legí t ima.

Fazer uso  de informações às  quais  tenha acesso para

aufer i r  vantagem ou benef íc io  pessoal ,  para  s i  ou para

pessoa a  s i  re lac ionada.  

Prestar  in formações ou conceder  entrev istas  a

tercei ros ,  como imprensa ,  representante de

comunidade ou s indicato ,  sobre questões  re lac ionadas

a empresa ,  sem a prév ia  autor ização do Compl iance .

Gravar ,  por  v ídeo ou por  áudio ,  reuniões ,  t re inamentos

ou diá logos  ocorr idos  no ambiente prof iss ional ,

inc lus ive  v i r tual .

Fi lmar,  fotografar  ou transmit ir  imagens das

dependências  internas  da empresa .

F ica  proibido aos  colaboradores :

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Confidencialidade e SegurançaConfidencialidade e Segurança
das Informaçõesdas Informações

Uti l izar  s i s temas ,  canais  corporat ivos ,  recursos  ou

equipamentos  de informát ica para  f ins  part iculares ,

bem como para t ransmit i r ,  produzi r ,  reproduzi r  ou

armazenar  informações e  arquivos  pessoais  ou que

contenham conteúdos imprópr ios .  

Instalar  programas ,  apl icat ivos  ou softwares ,  nos

recursos  e  equipamentos  de informát ica ,  sem prév ia

autor ização e  suporte  do Departamento de Tecnologia

da Informação (T I ) .

Emprestar ,  transfer ir ,  ceder  ou entregar ,  a inda que

temporar iamente ,  recursos  e  equipamentos  de

informát ica a  tercei ros  ou pessoas  prev iamente não

autor izadas .

Divulgar ,  compart i lhar ,  emprestar  ou ceder login ,

senha ou credencia l  que este ja  sob sua guarda e

responsabi l idade .

F ica  proibido aos  colaboradores :

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Confidencialidade e SegurançaConfidencialidade e Segurança
das Informaçõesdas Informações

Os dados pessoais  de colaboradores  ou de tercei ros

apenas poderão ser  ut i l izados de forma legít ima,  de

modo que a  sua coleta ,  uso ,  compart i lhamento ,

t ransferência  e  d ivulgação devem atender  às  d ispos ições

da Lei  Geral  de Proteção de Dados  (Le i  nº  13 .709/2018) ,

das  normas internas  e  dos  procedimentos apl icáveis .  

Qualquer  fato ou incidente que possa denotar

vazamento dos dados  pessoais  t ratados na empresa

deverá  ser  imediatamente reportado ao Compliance e

ao Encarregado de Dados  da empresa .

A divulgação não autorizada  de

informações ,  dados ,  arquivos  ou documentos

será  cons iderada infração grave  a  este

Código ,  pr inc ipalmente ,  quando decorrer  da

ut i l ização de meios  de comunicação não

corporat ivos  ou do uso incorreto dos

recursos  e  equipamentos  de informát ica da

empresa .  

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Patrimônio da EmpresaPatrimônio da Empresa

O patr imônio  da empresa compreende os  seus  bens

materiais  e  imateriais .  

Estão entendidos  como bens imateriais  aqueles

intangíve is ,  por  não ex ist i rem f i s icamente ,  ta is  como:  

 marca ,  nome (comercia l  e  fantas ia ) ,  imagem,  logot ipo ,

segredos de negócio ,  know-how,  invenções ,  modelos  de

ut i l idades ,  p lani lhas ,  desenhos industr ia is ,  sof twares  e

programas de computador ,  internet ,  e-mai l ,  l icenças ,

dados ,  in formações e  d i re i tos  autora is .  

Já  como bens materiais  são entendidos  aqueles

palpáveis ,  por  ex ist i rem f i s icamente ,  ta is  como:  

 equipamentos ,  máquinas ,  fer ramentas ,  mater ia is ,

ve ículos ,  est ruturas  e  insta lações  f í s icas ,  mobí l ia ,

imóveis ,  ter renos ,  d inheiro ,  etc .

É  dever  de todo colaborador  zelar  e  fazer  o uso correto

e consciente do patr imônio  da empresa ,  ut i l izando os

bens disponibi l izados ,  exclus ivamente para  o  t rabalho ,

f icando responsável  pelos  danos que lhes  causar .

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Patrimônio da EmpresaPatrimônio da Empresa

Real izar  doações ,  contr ibuições  socia is  ou promover

ações  socia is  em nome da empresa ,  sem a autor ização

prév ia  do Departamento de Compl iance .

Uti l izar ,  ou permit ir  que se  ut i l izem a marca ,  o  nome,

o logot ipo ou a  imagem da empresa ,  em eventos ,

palestras ,  ar t igos  c ient í f icos ,  t rabalhos  acadêmicos ,

anúncios ,  propagandas ,  ou postagens de rede socia is

sem a prév ia  autor ização do Departamento de

Compl iance .

Uti l izar  tempo de t rabalho ou bens a  que t iver  acesso

para f ins  part iculares  ou qualquer  assunto não

relac ionado ao t rabalho .

Repassar ,  transfer ir ,  ceder ,  doar ,  emprestar  ou

vender bens da empresa aos  quais  tenha acesso em

razão do seu t rabalho .

Uti l izar  uni forme e credencia is  da empresa ,  fora  da

jornada de t rabalho .

F ica  proibido aos  colaboradores :

 

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Uso de Veículos da FrotaUso de Veículos da Frota

Cumprir  as  le is  de t râns i to  e  normas internas ,

responsabi l izando-se por  sua segurança e  de tercei ros .

Uti l izar  o ve ículo ,  exclus ivamente ,  para  o  t rabalho e

em observância  à  capacidade máxima permit ida ,

sendo proibido o  uso fora  da jornada de t rabalho ou

em rota  não compat íve l  com o des locamento

necessár io  para  a  execução das  at iv idades

re lac ionadas a  empresa .  

Conduzir  o ve ículo  com atenção ,  observando a

velocidade máxima permit ida pela  empresa (80km

estradas  e  60km v ias  urbanas)  e  obr igando-se a  não

dir ig i r  sob efe i to  de á lcool ,  substância  ou

medicamento que possa impactar ,  negat ivamente ,  o

seu ref lexo ,  estado de saúde ou consciência .

Possuir  e manter vál ida carte i ra  nacional  de

habi l i tação em categor ia  compat íve l  com o ve ículo .

A frota da empresa é  composta por  ve ículos  automotores

(carros ,  caminhões ,  lanchas ,  motocic letas ) ,  própr ios  ou

alugados ,  d isponibi l izados para  a  execução das

atividades relacionadas empresa .

São obrigações do colaborador  no uso do ve ículo  da

empresa :  

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



Uso de Veículos da FrotaUso de Veículos da Frota

Uti l izar  e exigir  que os  passagei ros  ut i l izem os

equipamentos  de segurança disponíve is  e  apl icáveis

para  cada t ipo de ve ículo ,  como o c into e  capacete .  

Informar ,  imediatamente ,  ao Departamento de

Transporte ,  a  ocorrência  de ac identes ,  com ou sem

vít ima,  bem como avar ias ,  defe i tos  aparentes  ou

s i tuações  de anormal idade no funcionamento do

veículo .  

Não conceder  ou permit ir  que se  conceda carona ,

para  outros  colaboradores  ou para  tercei ros .

Abastecer  o  ve ículo  de acordo com as  normas

internas  da empresa ,  responsabi l izando-se pelo  cartão

de abastecimento em sua posse .  

Responsabi l izar-se por  sua credencia l  de condução

do ve ículo ,  não sendo permit ido qualquer  t ipo de

transferência  ou de compart i lhamento .  

Responsabi l izar-se  pelas  inf rações  de t râns i to  e

danos que causar ,  obr igando-se a  ressarc i r  os

pre ju ízos  f inancei ros  advindos .  

São ,  a inda ,  obrigações do colaborador  que ut i l izar

ve ículo  da empresa :

D I R E T R I Z E S  G E R A I S  



C O N F L I T O  
D E  I N T E R E S S E S

Ocorre  conf l i to  de interesses  quando o interesse

part icular  de uma pessoa ,  se ja  de cunho pessoal ,

fami l iar  ou afet ivo ,  é prior izado a ponto de inf luenciar

ou de interfer ir  na capacidade de decidir  de forma

imparcial ,  de ixando os  interesses  da empresa em

segundo plano .

Age com confl i to de interesses  o  colaborador  ou o

tercei ro  que ,  d iante de sua pos ição ou de sua

competência ,  decide ou deixa  de decidi r ,  pautado na

intenção de aufer i r ,  para  s i  ou para  outrem,  ganhos ou

benef íc ios ,  d i retos  ou indiretos ,  de ordem f inancei ra  ou

não.

O colaborador  ou tercei ro  deve atuar ,  de

forma imparcial  e prof iss ional ,  de  acordo

com as  normas internas  da empresa ,

abstendo-se de se  envolver  em s i tuações

que possam representar  conf l i to  de

interesses ,  sob pena de apl icação das

medidas e das penal idades  necessár ias ,

a lém da responsabi l ização legal  pert inente .



C O N F L I T O  
D E  I N T E R E S S E S

Tomar ou inf luenciar  decisões  com o intui to  de

receber ,  buscar ,  manter  e /ou conceder  vantagens ,  para

s i ,  fami l iares  ou amigos ,  como,  por  exemplo :  conseguir

vaga de emprego,  ganhar  cortes ia ,  ingressos ,  ou diár ia

de hotel ,  receber  va lores  de captação ou êx i to  de

negociação ,  etc .

Contratar  ou inf luenciar  contratação de serv iços  de

empresa ou pessoa que tenha re lação com fami l iares

ou amigos ,  sem que a  s i tuação tenha s ido p levada ao

conhecimento prév io  da Direção para  eventual

del iberação .

Ex istência  de parentesco ou de re lação de

af in idade/afet iv idade entre  os  colaboradores  ou entre

colaborador  e  prestador  de serv iço ,   fornecedor ,

parcei ro ,  consultor  e  tercei ro  que possua re lação ou

que busque se  re lac ionar  com a empresa .

Oferta  de presentes ,  benef íc ios  ou vantagem direta  a

colaborador  por  parte  prestador  de serv iço ,

fornecedor ,  parcei ro ,  consultor  e  tercei ro  que possua

relação ou que busque se  re lac ionar  com a empresa .

São exemplos comuns  de conf l i tos  de interesse :

Atenção para s ituações  que podem gerar  conf l i to  de

interesses  com frequência :  



O colaborador  deve reportar  todo e  qualquer  fato  em

discordância  com este  Código de Conduta e  Ét ica  a  que

tenha conhecimento .

Ass im,  qualquer  ato que possa conf igurar  confl i to de

interesses ,  própr io  ou de outro ,  deverá ser  comunicado

ao Departamento de Compl iance ,  por  meio dos  canais  de

comunicação disponíve is .  

Eu tenho autor ização para  fazer  i sso?

Estou fazendo o que é  certo  e  atende aos  interesses

da empresa?  

Minha at i tude é  legal ,  ét ica  e  coerente com as  normas

internas  da empresa?  

Eu f icar ia  orgulhoso de contar  sobre a  minha at i tude a

alguém que respeito?

Em caso de dúvidas ,  para  auxi l iar  na rac ional ização da

tomada de decisões  poss ive lmente inf luenciadas  por

algum conf l i to  de interesses ,  recomenda-se que o

colaborador se questione :  

Para  maiores  informações sobre conf l i tos  de interesse e

suas  di retr izes ,  consultar  a  Pol í t ica  de Conf l i tos  de

Interesses  da empresa .  

C O N F L I T O  
D E  I N T E R E S S E S



F O R N E C E D O R ,
P R E S T A D O R  E
P A R C E I R O

Cumprir  todas  as  le is  e  normas regulamentadoras

apl icáveis  ao serv iço prestado,  em especia l  aquelas

que t ratem de matér ias  t rabalhistas  e  ambientais .  

Respeitar  o meio ambiente e  adotar  prát icas

sustentáveis ,  garant indo o uso responsável  dos

recursos  natura is .

Respeitar  os Dire i tos  Humanos ,  comprometendo-se a

não contratar ,  d i reta  ou indiretamente ,  mão de obra

infant i l  nem explorar  t rabalho ao escravo .

Abster-se  de prat icar  qualquer  ato que possa ser

interpretado como corrupção nos  termos da Le i  nº

12 .846/2013 .  

Real izar  o t ratamento de dados pessoais  em

conformidade com a Le i  nº  13 .709/2018 .

A se leção e/ou contratação dos  colaboradores

class i f icados como representantes,  fornecedores,

consultores,  prestadores de serviços,  parceiros de

negócios,  agentes intermediár ios e procuradores

deverá basear-se  em cr i tér ios  técnicos  e  prof iss ionais ,

seguir  os  procedimentos  internos  e  atender  aos

interesses  e  necess idades da empresa .

Este  Código integrará  os  contratos  celebrados ,  f icando os

colaboradores  obrigados ao cumprimento das

diretr izes aqui  d ispostas ,  devendo:



G E S T Ã O  
D E S T E  C Ó D I G O

ObrigatoriedadeObrigatoriedade  

As dispos ições  ex istentes  neste  Código ,  ass im como

aquelas  postas  nas  pol í t icas  a  e le  v inculadas ,  possuem

apl icação imediata e obrigatória ,  de  modo que o

descumprimento de qualquer  das  regras  estabelecidas

será  cons iderado como falta grave ,  pass íve l  de punição

discipl inar  (advertência ,  suspensão e  justa  causa) ,

penal idades contratuais  ( suspensão ,  resc isão ,  multas

etc)  apl icáveis  conforme o caso,  a lém da

responsabi l ização civi l  e  cr iminal .  

É  responsabi l idade de todos  os  colaboradores

comunicar  qualquer desvio de conduta e suspeita de

violação  das  d ispos ições  deste  Código ,  por  meio dos

canais  de ét ica  ou canal  de denúncia  disponíve is .

Qualquer retal iação ou discr iminação contra os

colaboradores que reportarem desv io  de conduta ou

suspeita  de descumprimento deste  Código ,  será

considerada infração grave  e  os  colaboradores

envolv idos  nos  atos  de discr iminação ou reta l iação

f icarão suje i tos  a  des l igamento por  justa  causa e  resc isão

motivada do contrato ,  a lém das  eventuais  sanções

prev istas  em le i .



G E S T Ã O  
D E S T E  C Ó D I G O

Canais de ÉticaCanais de Ética

Canal de DenúnciaCanal de Denúncia  

Para dúvidas ,  esc larecimentos ,  sugestões ,  rec lamações e

comunicações ,  o  Departamento de Compl iance poderá

ser  contatado pelos  seguintes  meios :

Além dos canais  de ét ica  disponíve is  para  contatar  o

Departamento de Compl iance ,  a  empresa disponibi l iza  o

e-mai l  denuncia@control .eng.br  e  Canal  de Denúncia ,

no  porta l  www.control .eng.br/ouvidoria .php

As denúncias  poderão ser  anônimas ou não ,  de  acordo

com a opção do denunciante ,  e  os  seus  conteúdos serão

tratados com confidencial idade .

83 991251559

Helpdesk -  s istema interno Intranet

compliance@control .eng.br

mailto:denuncia@control.eng.br


Declaro que recebi ,  l i  e  compreendi  o  Código de

Conduta Ét ica da Control  e estou c iente das  di retr izes

estabelecidas  e  sua re levância .

Comprometo-me a  cumpri - lo  integralmente ,  de modo

que o descumprimento de qualquer  das  regras

estabelecidas  será  cons iderado como fa l ta  grave ,  pass íve l

de punição disc ipl inar  (advertência ,  suspensão e  justa

causa) ,  penal idades contratuais  ( suspensão ,  resc isão e

multas )  apl icáveis  conforme o caso ,  a lém da

responsabi l ização c iv i l  e  cr iminal .  

A N E X O
TERMO DE CIÊNCIA E COMPROMISSOTERMO DE CIÊNCIA E COMPROMISSO

Nome

CPF/CNPJ

Data

Assinatura
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